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	Re                                                          Ata da Reunião Ordinária nº 299
Aos catorze dias do mês de junho de dois mil e dezessete, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às oito horas e trinta minutos no Auditório do Centro de Saúde da Cango, para reunião ordinária, sob a presidência de Alessandro Rodrigues Perondi, que cumprimentou e agradeceu a presença de todos. Convida o Sr. Moacir para conduzir a oração. Em seguida passa para aprovação da ata e leitura dos documentos recebidos pela 1ª secretária, Tânia Mara de Costa.
I – Expediente Interno:

· Aprovação da Ata nº 298 – Reunião Ordinária – Ata aprovada sem alterações. 
· Justificativas de Ausência Maio – Conselheira Marian L. Heinzen, devido aula do Programa de Pós Graduação em Ciências Aplicadas à Saúde – Mestrado na UNIOESTE.  
· Justificativas de Ausência Junho – Conselheiro Valdemar Bello devido à problemas de saúde na família. Conselheiros Everton Dobner e Cristieli Steimbach por estarem na organização e realização da Assembléia Geral Ordinária da entidade STR. Conselheira Indianara Pontes por estar em Curitiba para tratamento de saúde do filho. 
· Documento Associação Cristã Nova Canaã – Solicitando alteração de membro, indicando o Sr. Jeomar Antunes em substituição a conselheira Sueli de Fatima Cardoso, na condição de suplente.  
· CONVITE – Para Audiência Pública referente ao 1º Quadrimestre de 2017, que se realizará no dia 29 de maio de 2017, às 09h nas dependências da Câmara de Vereadores. Tânia Mara informa que o documento foi enviado por e-mail e whatsapp à todos os conselheiros.
· Ofício n° 008/2017 – Entidade ADFVFB convidando o presidente do CMS para debate sobre saúde e transporte coletivo (passe livre) junto aos associados, no dia 10 de junho de 2017, às 15h na sede da Associação. Vilmar Motta e Tania Minusculi agradeceram a participação de todos os presentes na reunião, Em especial à conselheira e vice-presidente do CMS, Inez e a Diretora da VISA Andréia.
· Ofício nº 699/SMS/2017 – Encaminhando Relatório Gerencial da Ouvidoria Municipal referente ao 1º Quadrimestre de 2017. Tânia Mara faz a leitura das atividades desenvolvidas no período e coloca o relatório à disposição de todos.
· Ofício Circ. nº 12/2017/Câmara de Vereadores – Convidando para participar de Audiência Pública para discutir sobre “Segurança no Trabalho na Construção Civil, com destaque a acidentes com a rede elétrica”, no dia 21 de junho de 2017, às 19h no Plenário da Câmara Municipal.
· Convite – Da Secretaria Municipal de Saúde para a solenidade de inauguração das novas instalações do SAE/CTA, no dia 25 de maio de 2017, às 9h na Rua Maranhão, esquina com a Rua Tenente Camargo (antigo Mãe Paranaense). Tânia Mara informa que a conselheira Inez esteve presente na inauguração.  
· Folder Seminário: Impacto dos Agrotóxicos no Ambiente e na Saúde – A ser realizado no dia 30 de maio de 2017 no Anfiteatro da UNIOESTE, das 14h às 17h. Tânia Mara informa que foi enviado pelo whatsapp e email.
· Presidente Alessandro coloca a disposição da plenária para aprovação as justificativas de ausência. Fica aprovado por unanimidade.
II – Ordem do Dia:

· Apresentação e Deliberação do Parecer n° 002/2017 referente ao 1° Quadrimestre de 2017 – Comissão de Orçamento – Inez lembra que a data para análise das contas foi aprovada na última reunião, desta forma se reuniram na secretaria de saúde, no período da manhã e analisaram todas as contas apresentadas, não encontrando irregularidades. Inez faz a leitura do Parecer assinado pelos conselheiros da comissão. Pede ainda que os conselheiros fiquem um pouco mais no final da reunião para definir uma data em que possam se reunir para discutir algumas mudanças na forma de verificação das contas. Não havendo questionamentos, presidente Alessandro coloca a disposição da plenária para aprovação. Com 18 votos favoráveis e 1 abstenção, fica aprovado o Parecer.   
· Apresentação e Deliberação da Resolução n° 08/2017 “Ad Referendum” – Incentivo Financeiro de Investimento para o Transporte Sanitário – Resolução SESA n° 308/2017, voltado para aquisição de veículos destinados à Atenção Primária em Saúde – Aline apresenta a Resolução da SESA, explicando que dentro da frota de ambulâncias possuem uma pequena que transporta pacientes para Tratamento Fora de Domicílio, porém como ela é bem pequena, não é muito confortável para levar os pacientes, desta forma a intenção seria deixá-la para transportes dentro da cidade e adquirir uma Ambulância grande para o TFD. Informa que a Resolução é no valor de R$ 120.000,00.  Tania Minusculi parabeniza a escolha e fala que a ambulância até então utilizada é muito desconfortável para transporte de pacientes. Não havendo questionamentos, presidente Alessandro coloca a disposição da plenária para votação. Com 18 votos favoráveis fica aprovada a Resolução n° 08/2017/CMS.   

· Apresentação e Deliberação Resolução n° 09/2017 – “Ad Referendum” – Incentivo Financeiro de Investimento para aquisição de equipamentos para as Unidades de Atenção Primária do Programa APSUS – Resolução SESA n° 604/2015 – Aline lembra que no início do ano a enfermeira Ana apresentou esta mesma Resolução para aquisição de equipamentos para algumas unidades de saúde, porém explica que irão apresentar novamente a mesma Resolução, visto que em decisão conjunta com o Estado concordaram em adquirir equipamentos previstos na Resolução para ceder ao Centro Regional de Especialidades da ARSS. Aline explica que o recurso é liberado através do Governo do Estado, mas como o Estado não tem como passar o recurso diretamente para a ARSS e devido a necessidade de novos equipamentos para serem utilizados na nova estrutura, optaram por utilizar novamente a Resolução, que disponibilizará o montante de R$ 115.000,00, sendo que em torno de R$ 80.000,00 será para equipamentos da ARSS e o restante para as unidades de saúde que não foram contempladas na primeira vez. Aline esclarece que preencheram a resolução com os números de CNES destas unidades e que assim que os equipamentos forem cedidos, a Secretaria fará um Termo de Cessão e Uso com a ARSS, mesmo que o recurso tenha sido enviado com este propósito, ele virá para a SMS, desta forma é necessário formalizar este repasse dos equipamentos com o Termo. Aline faz a leitura dos equipamentos contemplados na Resolução. Tania Minusculi concorda com a disponibilização dos equipamentos, fala que é muito importante contribuir com a ARSS, visto que está construído no nosso Município e também por não ser recurso Municipal e sim Estadual. Francisco Furlan questiona se a Licitação será pela Prefeitura ou pela ARSS e comenta que mesmo sendo em comodato, os equipamentos dificilmente voltarão para SMS. Aline esclarece que será licitado pelo Município e concorda que dificilmente estes equipamentos deixarão de ser utilizados pela entidade. Fernando esclarece ainda que estão sendo disponibilizadas várias emendas por políticos e que com certeza não faltarão recursos para investimentos. Informa que uma funcionária ficará responsável por receber todos os equipamentos, conferir, patrimoniar e deixar tudo organizado para onde serão enviados. Convida os conselheiros que tiverem interesse em acompanhar as entregas, ou a qualquer momento que fiquem a vontade para procurar a Secretaria de Saúde. Ozório questiona sobre o aparelho de Raio-X da UPA, pergunta se os aparelhos não tem algum tipo de garantia ou seguro, visto que o valor para o conserto foi de R$ 19.000,00. Aline explica que o Raio-X da UPA é digital e de última geração, e a empresa que faz a parte técnica é a Toshiba, no Paraná a mais próxima é em Londrina. Aline fala que a imagem que o aparelho disponibiliza é ótima e já vai para a tela do computador do médico, então não tem o gasto com a impressão, além de que podem ter a imagem geral do exame. Explica que o cabo do aparelho é muito sensível e como fazem muitos exames por dia, o cabo mexe, vira e acabou rompendo. Esclarece ainda que no início procuraram a empresa para fazer manutenção preventiva, porém o valor cobrado era em torno de R$ 6.000,00 por mês o que não seria viável e em 2 anos ele estragou pela primeira vez, por isso, o preço do cabo é caro, mas o custo benefício vale a pena. Explica ainda que o conserto demorou, visto que não tinham uma licitação pronta, tiveram que pagar o técnico para vir diagnosticar o problema, ele veio, detectou, forneceu o orçamento e foi embora, tiveram que fazer uma dispensa de licitação e todo o processo necessário para o pagamento e agendar novamente com o técnico para fazer a troca do cabo, o que demorou em torno de 20 dias. Não havendo mais questionamentos, presidente Alessandro coloca a disposição da plenária para aprovação. Com 18 votos favoráveis, fica aprovada a Resolução n° 09/2017/CMS.    

· Deliberação sobre faltas de entidade do Segmento dos Prestadores, conforme Art. 12° do Regimento Interno – Alessandro esclarece que a entidade é o Laboratório Santa Clara, representado pelo conselheiro Lucas Andretta, que teve mais que 3 faltas intercaladas no período de um ano e desta forma a vaga de suplência ficou disponível, explica que dentro do segmento, as entidades que podem pleitear a vaga são a do Laboratório Exame e Laboratório Bioanálises, além da Unipar. Pede aos representantes das entidades, Francisco e Marian se há o interesse na vaga, tendo retorno negativo. Conselheiro Ozório discorda desta atitude, devido a dificuldade em atrair novas entidades para participar do Conselho, fala que  terão ainda mais dificuldade em encontrar entidades para a próxima conferência e que a ausência de representante é devido a falta de conhecimento da importância do conselho. Alessandro explica que está previsto no Regimento e que antes da exclusão da entidade a mesma é procurada, posteriormente é notificada informando a possibilidade do desligamento e se mesmo assim não se manifestar, a última atitude é a exclusão. Alessandro informa ainda que a Comissão de Comunicação do Conselho está trabalhando na divulgação do conselho, as reuniões são informadas nas mídias, tem a página do Facebook, várias ações são divulgados no Jornal de Beltrão, ou seja, os trabalhos estão sendo feitos. Fala que não gostaria de estar deliberando sobre isto, mas que como está previsto no Regimento, tem que seguir o que foi aprovado por esta plenária e acrescenta ainda que a grande participação dos conselheiros na reunião é devido a esta alteração, em que os conselheiros suplentes de entidade diferente da titular tivesse que se fazer presente para não ganhar falta. Tania Minusculi fala que estudaram todo o Regimento, isto esta previsto nele, mas fala que o conselho está sendo muito divulgado, que ouviu no rádio antes de sair de casa sobre a reunião do conselho, fala que a pouca participação das entidades foram porque as pré-conferências  não foram muito bem elaboradas, tem que trabalhar a partir de agora e expor para a comunidade, para as associações sobre os trabalhos e assim atrair mais participação. Inez fala que o conselho é uma grande responsabilidade, não podemos aceitar que pessoas sem compromisso assumam esta responsabilidade e na próxima reunião já não apareça mais. Precisamos estar presentes pois toda reunião são tratados assuntos importantes e todos tem a obrigação de repassar as informações corretas, fala que concorda com as falas dos conselheiros mas que precisam de pessoas comprometidas. Devido a desistência dos conselheiros Francisco e Marian, Alessandro coloca a disposição da plenária para votação. Com 19 votos favoráveis, fica aprovada a disponibilização da vaga de suplência para a entidade Laboratório Unipar. 

III – Assuntos Gerais: 
· Esclarecimentos sobre o Centro de Especialidades Municipal e sobre a abertura do Centro de Saúde da Cidade Norte (Demanda do conselheiro Ozório) – Aline explica que a abertura do Centro de Especialidades Municipal era uma proposta da antiga gestão municipal, porém a gestão atual tem outras prioridades e uma delas é a criação do Centro de Saúde Cidade Norte, com objetivo de melhorar o acesso à saúde daquela população, com isso a proposta é fortalecer o atendimento às consultas especializadas no Centro Regional de Especialidades da ARSS, conforme já levantado anteriormente, explica que o CRE está em novo local, estrutura nova, ampla, com toda condição de atender a demanda da região, por isso o atual Prefeito tem a intenção de auxiliar no fortalecimento e na oferta de mais consultas e especialidades onde hoje já existe toda a estrutura para este tipo de atendimento, que é o Centro Regional de Especialidades e enquanto gestão municipal ampliar a oferta de atendimento na Atenção Primária. Vilmar Motta parabeniza a administração pela decisão, pois ficou preocupado quando foi apresentada a ideia do Centro Municipal de Especialidades, pois se o CRE está tendo dificuldade de contratar especialistas, imagine o Município, acredita que fortalecer o CRE e dar condições de contratar especialistas que realmente atendem as necessidades é muito melhor. Ozório fala que solicitou que o assunto fosse incluído já no início do ano, ou no final do ano passado, pois está levantando um assunto que foi aprovado na Conferência Municipal de Saúde, assim como diversas outras propostas e que devem ser observadas, visto que a Conferência não foi feita para uma administração e sim para levantar propostas para os 4 anos, estão com 2 anos da realização e tem mais 2 pela frente. Para elaborar o Plano de Saúde, tem que se basear no que foi aprovado na Conferência. Esclarece que não está falando que não tem importância a criação do Centro de Saúde da Cidade Norte, mas que a criação do Centro de Especialidades foi aprovado e por mais que não esteja dizendo na ata da Conferência que deveria ser na estrutura existente na Cidade Norte, todos sabiam que o local idealizado era aquele. Fala que a informação de que irão fortalecer o atendimento no CRE é muito boa, pois está mesmo sendo necessário a ampliação do atendimento, visto que em algumas especialidades a espera pelo atendimento é de anos. Trouxe o assunto, pois acredita que deveria ter sido trazido antes ao conselho, pois já foi apresentada até a proposta de reforma, porém nada foi trazido no sentido de alterar a proposta aprovada pelos participantes da Conferência, se havia uma nova proposta, ela deveria ter sido trazida a este conselho. Alessandro fala que em nenhum momento foi solicitado que este assunto fosse colocado em pauta e que imediatamente após o conselheiro levantar o assunto, ele foi colocado e está sendo discutido. Lembra que a situação citada pelo conselheiro no final do ano passado, foi no momento da apresentação da fila de exames reprimidos, que até então nunca havia sido apresentado e que o conselheiro levantou propostas de candidatos políticos, não sendo este o objetivo do conselho. Emanuelle fala que também aprovou a proposta da criação de um Centro de Especialidades, assim como a implantação de mais um NASF, pergunta se neste Centro será ofertado algum serviço de fonoaudiologia, nutrição, psicólogo, pois podem fazer um projeto e ofertar aos poucos estes atendimentos, explica que observam um excesso de uso de medicamentos, muitas vezes desnecessários, além de filas de espera com 1.300 pacientes aguardando psicólogo, nutricionista nem existe fila de espera, pois só tem ela de nutricionista no quadro e cita vários problemas que ocorrem em decorrência de obesidade. Aline fala que leram a ata da Conferência e verificaram várias propostas que foram aprovadas e que não foram feitas, explica que já deram início à elaboração do Plano Municipal de Saúde em conjunto com a 8ª RS, que será feito nas mesmas normativas em todos os municípios e que não adianta criar planos mirabolantes e não fazer metade do que foi colocado. Fala que sobre o Centro de Saúde Cidade Norte, será apresentada toda a proposta de atendimento que ainda está em fase de elaboração, mas será totalmente explicada no conselho, esclarece que neste local não terá atendimento de nutricionista, nem de fonoaudiólogo, nem de psicólogo neste primeiro momento, pois ofertarão os atendimentos de atenção básica, aumentando a oferta do serviço diferenciado à população, fala que conhece esta demanda de psicólogo e outras especialidades, mas que precisam fazer as coisas com calma, com estudo e planejamento. Inez fala que a abertura do Centro de Saúde da Cidade Norte é o anseio daquela população que defende que não deveria ter sido fechado o pronto atendimento, que aquela população ficou carente do atendimento que era ofertado em horários diferenciados. Fala que precisam atender as prioridades e este era o pedido da população com urgência. Fala que o conselho precisa conhecer a comunidade para saber das necessidades e falar sempre em nome da população e não de uma pessoa ou outra. Tania Minusculi fala que não adianta abrir estruturas e não ter profissionais para ofertar o atendimento, fala que aprovaram a abertura de várias novas unidades de saúde, mas que hoje percebem a falta de profissionais, a falta de estrutura, falta de atendimento odontológico, ou seja, não atende todas as necessidades conforme foi aprovado. Vereador Camilo fala que a visão do SUS é trabalhar a doença e tratar com medicamentos e enquanto a visão continuar sendo essa isso custará caro. Fala que os médicos são responsáveis por elevar o custo do SUS, pois enquanto um fisioterapeuta, um nutricionista custa em torno de R$ 2.000,00 por mês, um médico não atende por menos de R$ 15.000,00, fala que entende a responsabilidade deles, mas isso está gerando um custo alto para o SUS. Pergunta se as 5 UBS existentes naquela região não suprem a necessidade da atenção primária que já é ofertada, se não poderia ser colocado outras especialidades, pois uma boa parte dos problemas se resolvem com outros profissionais, visto que o atendimento de uma equipe que cuidaria da alimentação, do emocional evitaria a necessidade do médico e dos medicamentos. Fernando explica que com o aumento das unidades de saúde que foram criadas, o atendimento da Atenção Primária aumentou e com isso imaginavam que os encaminhamentos para as especialidades iriam diminuir, visto que com o acesso mais fácil o paciente seria acompanhado antes de necessitar da especialidade, porém ao invés de diminuir, aumentou a demanda. Explica que a gestão anterior optou pela oferta de algumas especialidades pela gestão municipal e que estes profissionais estavam espalhados em algumas unidades que saúde, sendo que com a criação do Centro de Especialidades Municipal, todos seriam alocados na mesma estrutura, mas acontece que com a oferta da consulta especializada, aumentou-se também a demanda de exames especializados, assim, ficaram com 2 filas enormes, as de consultas especializadas e a de exames especializados. Fala ainda que houve um esvaziamento de profissionais no CRE, uma das causas foi que o CRE pagava uma certa quantia para os profissionais e o Município para ter o profissional ofereceu mais. Dessa forma tirou o profissional da região para atender somente o Município, pagando mais por isso. Ou seja, não aumentou a oferta de consultas, somente mudou de local e aumentou o investimento. Assim a Prefeitura irá investir nos exames que são solicitados e que não são disponibilizados, ao invés de pagar a consulta, irão pagar os exames. Estão com foco na atenção primária, pois fizeram um levantamento em todas as unidades de saúde para ver o que está faltando e para surpresa, está faltando o básico. Grande parte das pessoas que estão indo para especialidade não precisaria estar indo, tem alguns médicos com costume de encaminhar para todo tipo de especialidade sem critério ou sem necessidade. Fala que a secretaria organizou uma fala com todos os médicos e demonstrou os encaminhamentos de cada um, as solicitações de exames de médico a médico e eles mesmos puderam ter noção da quantidade de situações não resolvidas com encaminhamentos sem critérios e é isso que estão tentando melhorar, com protocolos clínicos e medicina baseada em evidência. Sobre as outras categorias, o ministério da saúde não tem condições para colocar todas elas nas unidades de saúde, com isso foram criados os NASF – Núcleo de Apoio ao Saúde da Família. Quem é mais antigo sabe que esta proposta foi aprovada em várias conferências até finalmente ser implantado o NASF, e o do nosso Município está atendendo toda população, sendo que pode atender de 5 a 9 equipes, sabe que seria melhor colocar mais NASF e que precisam aumentar a oferta destas categorias mais básicas, mas que isso será no segundo momento. O Centro de Saúde da Cidade Norte irá atender sábados, domingos e feriados, a odontologia e o atendimento às crianças que está precário. Sabe que não vão resolver todos os problemas, mas estão fazendo o que podem, aos poucos.           
· Informes sobre atendimentos do Hospital São Francisco – Aline explica que novamente, conforme já aconteceram outras vezes, estão em processo de negociação com o Hospital São Francisco, fala que já haviam realizado algumas conversas e para surpresa de todos, receberam o pedido de descredenciamento. Fala que organizaram uma reunião com a 8ª RS, AMSOP, Prefeito e fizeram uma contraproposta, foram in loco conversaram, questionaram e entenderam que o hospital precisa de mais apoio financeiro, pois se a UPA gasta hoje em torno de R$1.000.000,00 e o faturamento do hospital gira em torno de R$1.400.000,00 SUS, ofertando outros tipos de atendimento e complexidades, então é notório que esta sendo insuficiente, porém a proposta do hospital foi de R$1.500.000,00 a mais, ou seja, os municípios  não tem como dar esta contrapartida, dessa forma, em consenso com o prestador criaram uma comissão técnica formada por uma equipe da 8ª RS, uma equipe da SMS e o hospital, para uma análise in loco, entender como funcionam os serviços, quais são os gastos reais, quais as necessidades e poder fazer uma contraproposta mais realista. Explica que tudo está sendo tratado às claras e a cada passo que for dado o conselho será informado. Francisco Furlan fala que é contra esta forma de negociação, pois o hospital  sempre vai pedir mais dinheiro, fala que o valor que está sendo investido, em sua maioria não vai para melhorias no hospital, não melhora os atendimentos aos pacientes, a população não está contente, defende ainda que a secretaria não tem que ir lá dentro ver como estão trabalhando, pois estão comprando o serviço, tem que exigir o melhor atendimento. É uma empresa privada e investe onde quer, os municípios precisam comprar o serviço, pagar e exigir as melhorias. Pede qual conselheiro está participando desta negociação, pois geralmente ninguém participa das negociações e depois tem que aprovar o que foi decidido, tem que tirar um representante de cada segmento para participar destas reuniões. Aline fala que também não concorda, mas entendem que realmente tem o déficit, também não podem pagar o que eles pedem. Esclarece que esta será a última negociação, pois o hospital está caminhando para ter utilidade pública municipal, e posteriormente estadual, desta forma o Município pode investir as emendas como é feito hoje para as unidades, fornecendo equipamentos com Termo de Cessão e Uso e irão tentar adiantar a parte de filantropia estadual para conseguir também repasses estaduais, pois concorda que não dá pra continuar pagando e a população reclamando. Ozório fala que todo ano acontece a mesma coisa e nunca é suficiente, sabe que depois da abertura da UPA reduziu muito o atendimento no HSF, resolvem muitas coisas no Município, desta forma o hospital diminui a produção e pede mais repasse, fala que se tiver que votar, irá votar contrário ao aumento do repasse de recurso, eles tem que receber com base nos serviços prestados, tem que trabalhar pra receber, receber com base na produção. Fala ainda que nunca mais se falou em hospital municipal, que foi aprovado na conferência e não evoluiu o assunto, quem sabe seria uma proposta. Vereador Camilo fala que pouco adianta o hospital se tornar utilidade pública municipal, para conseguir mais recursos tem que ser utilidade pública estadual e não é tão simples de conseguir, além disso, não adianta também ser utilidade pública e continuar com a gestão como está hoje, visto que é um hospital privado e a gestão visa lucro. Acredita que se não partir para gestão pública do hospital terão esse problema sempre, pois vai visar sempre o lucro, fala que todos concordam que o Hospital Regional funciona muito bem e é de domínio público, além disso temos uma universidade formando médicos e não os utilizamos. Fala também que os municípios da região vão querer que o HRS seja porta aberta e assuma toda a demanda, porém a função dele não é essa, a função é de alta complexidade, são as especialidades então não pode perder o foco. Vanilde fala que ouviu no rádio que alguns municípios não pagam os valores contratados para o prestador, pede se não tem como descredenciar somente estes municípios, pois todos têm que sofrer com uma situação quando somente alguns não estão em dia. Pede ainda se não teria alguma forma de convênio que o paciente pagasse uma certa quantia para ser atendido, conforme acontecia antigamente, fazer uma associação, sindicato, para não ficar aumentando o prejuízo dos hospitais. Alessandro pede se deve ser formada uma Comissão Transitória, ou como poderia ser feito. Fernando sugere que os membros da Comissão de Fiscalização façam o acompanhamento, é uma comissão que já existe e tem essa função. Fica aprovado que a Comissão de Fiscalização acompanhe as tratativas com o hospital com a participação da conselheira Tânia Mara e o conselheiro Francisco Furlan.
· Informes sobre Dengue/Zika/Chikungunya – Tania Lise lembra que na última reunião foi informado que estavam realizando o Lira, o qual teve o índice de 2.0, considerado médio risco, por isso continuam em estado de alerta. Embora estejam tendo uma queda significativa continuam em alerta até conseguir chegar em baixo risco. Fala que tiveram 4 bairros com índice de 0,9 sendo o Jardim Itália, Jardim Floresta, Sadia e Júpiter, parabeniza estas comunidades por estarem se esforçando, fala que estes estão sempre apoiando, ligando e passando informações. Sobre as notificações, fala que foram 149 casos notificados de dengue, sendo que 129 já foram descartados e 20 estão aguardando resultado. Zica foram 2 notificações, os 2 já descartados e chikungunya com 3 notificações e as 3 descartadas. Tania pede que com essa temporada de chuvas, os moradores olhem as residências, falem com os vizinhos, pois isso já ajuda bastante. Vanilde pede se no centro da cidade fazem vistoria nos lotes baldios. Tania explica que todos os imóveis são visitados e quando encontram problemas notificam os proprietários, mas esclarece que encontram mais larvas nas residências do que nos terrenos baldios.
· Informes sobre participação no “V Ciclo de Debates em Saúde do Trabalhador” - Alessandro fala que estiveram presentes ele e as conselheiras Tânia Mara, Edimara e Inez no Ciclo de Debates em Londrina. Informa que a proposta do evento era levantar demandas que fossem discutidas posteriormente na Conferência Estadual de Saúde do Trabalhador, fala que ainda estão ocorrendo estes ciclos nas macrorregionais de saúde, que tem como proposta a discussão sobre a saúde do trabalhador. Esclarece que as propostas aprovadas seguem para Conferência Estadual e posteriormente para Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador. Cita ainda que 3 municípios foram convidados para apresentar suas ações na área e que o nosso foi um deles, onde a conselheira professora Inez fez a apresentação de todas as atividades desenvolvidas pela CISTT Municipal. 
· Informe AMA - André pede para divulgar uma iniciativa da AMA com a Unioeste, para cumprir uma nova lei que incluiu um parágrafo no Estatuto da Criança e do Adolescente que é a obrigatoriedade de aos 18 meses os médicos darem um diagnóstico de desenvolvimento psíquico, que tem ligação com o autismo, por isso estão promovendo este curso de extensão no dia 30 de junho, com foco nos profissionais, mas também para professores e familiares em geral. Faz a entrega do folder com maiores informações sobre o evento.

· Tania Minusculi pede que seja agilizado um ponto de ônibus na frente do CRE, pois quando chove os pacientes que estão aguardando tem que ficar na chuva, visto que não possui nenhum abrigo naquele local. Fala que já solicitou à Secretaria de Urbanismo, mas gostaria de uma ajuda da Secretaria de Saúde neste pedido. 

· Nada mais havendo, Alessandro encerra a presente reunião agradecendo a presença de todos. [image: image4.jpg]Joern”
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    Evelyn Kuerten Pelizzeri           Alessandro Rodrigues Perondi                 Tânia Mara de Costa

 Secretária Executiva do CMS                 Presidente do CMS                               1ª Secretária do CMS
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